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Sinopse 

O vírus da raiva foi isolado do cérebro de três lóbos-guarás (Chrgsocyon brachyurus) e da 
glândula submaxilar de um dêles, inoculando-se camundongos adultos por via intracraniana com 
as suspensóes dêstes tecidos. 

Os guarás encontravam-se em regime de cativeiro no Zoobotânico de Brasília há mais de um 
ano. 

As amostras de vírus determinaram o aparecimento de corpúsculos de Negri nos cérebros 
dos lóbos, como também, nos cérebroç dos casnundongos inoculados. Uma destas amostras de 
vírus foi neutralizada por um sôro anti-rábico de reconhecida capacidade neutralizante. 

A presença do vírus rábico em roedores no Zoobotânico não foi constatada. 

INTRODUÇÃO 

A literatura especializada registra inúmeros casos 
de raiva em lôbo (Canis lupres), não havendo ne-
nhuma referência ao isolamento de vírus rábico na 
espécie Chrysocyon ln-achyurus vulgarmente cha-
mada guará, que segundo Vieira (1955), se res-
tringe ao Paraguai, Norte da Argentina e Brasil 
Central, Norte e Meridional. Para Cabrera (1940), 
êsses canídeos habitam o interior do Brasil, desd e 
o Piauí até o Rio Grande do Sul e Mato Grosso, 
estendendo-se possivelmente até o extremo oriental 
da Bolívia, alcançando o Paraguai e Nordeste da 
Argentina. 

Anteriormente, comunicamos (Silva & Breckenfeld 
1967) o isolamento do vírus rábico de lôbo-guará 
(Chrysocyon brachyurus), sendo o propósito do 
presente trabalho o de relatar com mais detalhes 
o isolamento e a identificação do vírus isolado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os materiais que deram origem ao presente tra 
balho foram coletados de três lôbos-guarás (Chry- 
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soe yon brachyurus) pertencentes à Fundação Zoobo- 
tânica do Distrito Federal, Brasília. Êstes animais 
apresentaram sintomas de raiva e se encontravam 
m regime de cativeiro bá algum tempo, sendo 

capturados no Município de Luiziânia, Estado de 
Goiás. 

Caso número 1. Tratava-se de fragmentos de cérebro 
conservados era baixa refrigeração, de lôbo-guará, adulto, do 
sexo masculioo, mantido em cativeiro desde 10-6-1961. O 
material foi regiatrado sob o número 3.560,  na Seção de 
Vírus no dia 1-2-1967. 

Caso número 2. Referia-se ao cérebro e às glândula, 
submaxilares, conservadas em glicerina neutra, de lôbo-guará, 
adulto, do rezo feminino, mantido em cativeiro deeda 2-4-65, 
sendo registrados sob os número, 3.586 e 3.587 respectiva-
mente na Seção de Vírus no dia 20-2-1967. 

Caso número S. Tratava-se de cérebro conaervado em 
glicerioa neutra, de lôbo-guará, adulto, do sexo feminino e 
mantido em cativeiro, desde 20-6-1965. Late material foi 
registrado sob o número 3.585, na Seção de Vires, no dia 
20-2-1967. 

As Fig. 1 e 2 reproduzem as fotografias tomadas 
de exemplares de lôbos-guarás no Zoobotânico de 
Brasília. 

Ante o aparecimento de animais silvestres rai 
vosos, procedeu-se durante 60 dias à captura de 
roedores mediante a colocação de armadilhas em 
diversos pontos do Jardim Zoológico da Fundação 
Zoobotânico de Brasília, a - fim de completar os 
estudos. Conseguiu-se com isso, um grande número 
de exemplares, dos quais 15 se prestaram à realiza-
Çao de pesquisas de vírus rábico, Aprisionados em 
gaiolas alguns apresentaram paralisia e, logo depois, 
morreram; outros, morreram sem que se tivesse 
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FIO. 1 e 2. . Exemplar de lôbo-guará (Chrysocyon brachyunss, IlUger 1815) no Zoobotdnico de Brasília. 

observado aquêle fenômeno. O lote de roedores 
pesquisados estava assim representado: 

Bastes toStes (rato de casa) ........... 11 (onze) 
Nectennys aquamipes ( rato d'água) ,,... 	2 (dois) 
Mestiço de Batias toStes .............. 	2 (dois) 

Isoliímento de vírus. Foi empregada no isola-
mento de vírus a técnica seguida em trabalho an-
terior (Silva & Souza 1966). Utilizaram-se camun-
dongos de 21 dias de idade, inoculando-se as 
suspensões por via intracraniana, na dose de 0,03 ml. 

Para a pesquisa de corpúsculos de Negri, empre-
gou-se a técnica de Faraco (Bier 1961), submeten-
do-se à citada técnica os fragmentos de cérebros cor-
respondentes aos 2. 0  e 3,0  lôbos, pois os tecidos ner-
vosos estavam conservados por poucos dias em gli-
cerina neutra. Idêntica pesquisa foi realizada nos 
cérebros dos camundongos que exibiram sintomas de 
raiva. 

Realizou-se, ainda, a prova de soro-neutralização, 
utilizando-se para tal fim, uma das amostras de 
vírus isoladas (material 3.560) e um sôro aziti 
-rábico de reconhecida capacidade neutralizante. Na 
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sua execuçí&; ..: seguiuse  a técnica descrita anterior-
mente (Silva & Souza 1966), O cálculo do título 
do vírus e das doses neutralizantes teve base no 
método de Reed e Muench (1938) e considerou-se 
a neutralização de 100 DLsa suficiente para esta-
belecer a identificação do vírus, conforme recomen-
dação dos peritos em raiva (World Health Organi-
zation 1966). 

A patogenicidade do vírus isolado de um dos 
lôbos-guaarás (material 3.560) foi estudada no coelho 
e no cobaio. Inocularam-se dois cobaios, pesando 
cada um dêles 400 gramas, por via intramuscular, 
na dose de 1 ml da suspensão a 10% de cérebro de 
guará. O coelho, também, foi inoculado pela via 
Intramuscular com a mesma suspensão na dose de 
ImL 

RESULTADOS 

As suspensões de cérebro e glândulas submaxilares 
correspondestes aos três lôbos estudados, determi-
naram o aparecimento de sintomas de raiva nos 
camundongos. . inoculados no período de 5 a 7 dias 
de incubação. . 
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A suspensão do material 3.560, inoculada em 
eobaios, determinou o aparecimento de sintomas de 
raiva no 14.0  dia da incubação. No coelho, a 
mesma suspensão determinou o aparecimento de 
raiva no 16.0  dia de incubação. 

Os corpúsculos de Negri foram sempre observados 
nos esfregaços de cérebros de lôbos-guarás (casos 
números 2 e 3), como também, nos cérebros dos 
camundongos, cobaios e coelhos, inculados com 
as diferentes suspensões. 

A amostra de vírus isolada correspondente ao 
material 3.560 foi neutralizada pelo sôro anti-rábico 
padrão, revelando um índice maior que 100 DL00. 

Os 15 cérebros dos reodores revelaram-se nega-
tivos nas inoculações em camundongos. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Os lôbos-guarás dos quais isolamos o vírus da 
raiva, procediam do Município de Luiziânia, no 
Estado de Goiás. Eram animais adultos e já adap-
tados ao regime de cativeiro. Um dêles havia sido 
capturado há mais de 5 anos. Não estavam vacinados 
contra raiva. 

Explicar o mecanismo de contaminação dos lôbos 
em regime de cativeiro não é tarefa fácil. A infecção 
pode ter sido propagada aos lôbos através de mor-
cegos, cães ou ratos, pois os viveiros não são bem 
protegidos lateralmente e não têm a devida cober-
tura. 

Verificamos a existência de poucos morcgos na 
região do Zoobotânico mas a proliferação de ratos 
é abundante. A pesquisa de vírus da raiva em 15 
cérebros de ratos capturados revelou-se negativa, 
quando as suspensões dêstes tecidos foram ino-
culadas em camundoogos de 21 dias de idade. Cães 
raivosos na região poderiam ser incriminados como  

os vetores da doença. Ao que tudo indica, na 
época do aparecimento e mesmo anteriormente não 
se teve notícias de cães doentes na região do Zoobo-
tânico. 

Concluímos, pelo isolamento do vírus da raiva 
de lôbo-guará (Chrysocyon brachyurus), a partir do 
cérebro e da glândula submaxilar em face das ino-
culações em camundongos, cobaios e coelho e, 
também, pela presença de carpúsculos de Negri nas 
células nervosas dos làbos e dos camundongos que 
exibiram sintomas da doença. Para uma melhor 
conceituação de vírus isolado, realizou-se a prova 
de sôro-neutralização com uma destas amostras 
isoladas e um sôro anti-rábico padrão, obtendo-se 
urna neutralização de 100 DLn. 

É digno de assinalar que tais isolamentos cons-
tituem as primeiras notificações de raiva na espécie 
Chrysocyon brachyurris, que é natural da América 
do Sul. 
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OCCURRENCE OF RABIES IN WOLF (Chrysocyon brachrjurus. Jllíger 1815) 

Abstract 

Rabies virus was isolated from brain and subma,cillary gland of three wolves in conditions of captivity. 
The occurrence of rabies was determíned by the appearance of Negri bodíes ia the brains of tbe wolves and 
verífied by intercerebral inoculation of adult mice. One of the samples of virus was neutralized by an 
anti-rabies serum of known neutralízing capability. - - 
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